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Alguns conselhos 

Ao trem viajante, que o eomboio nao tarda em 
partir. 

Sóa o signal da partida, a locomotiva dá o pri-
meiro arraneo, comega o trem a desusar e eis-te 
em caminho de Madrid, da encantadora capital de 
Hespanha que te prepara mil surprezas e attracti-
vos. 

Difficilmente ahi terás um momento de tristeza, 
porque a vida ó animadissima, de bulicio constan­
te, excessivamente nervosa, e as diversoes succe-
dem-se ininterruptamente. 

As ideias tristes abandonarlo completamente o 
teu espirito que em alegre compensagao será in­
vadido pela alegría, pelo prazer e pelo bom humor. 
Emquanto te conservares em digressao por Madrid, 
eré touriste que nao terás tempo para encarares a 
vida como um episodio serio e grave.Consideral-a-has 
como um mare-magnum de gozos e felicidades in-
terminaveis, quando ella, observada socegadamente 
fóra do alegre turbilhao mundano, está rodeada de 
tantos abrolhos e precipicios! 
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Quantos motivos de pezar e quantas sombras 
carregadas nao descubrimos no horisonte da nossa 
existencia, quando a analysamos com o espirito 
concentrado e cheio de profunda reflexSo! 

Mas para que recordar-te os momentos dolorosos 
e as escuras tintas do quadro, agora, que te dis-
p5es simplesmente a procurar o meio de esqueceres 
os horrores e angustias da humanidade? Impru­
dencia da minha parte, lembrando-te a illusSo 
e a desillusao ao mesmo tempo, quando tu n'este 
momento só intentas contemplar a primeira face 
da medalha: a illusao, que em si resume toda a fe-
licidade. 

Perdoa-ine caro touriste se fui indiscreto e ater­
rador, ejnao pensemos mais nos caminhos e jornadas 
ásperas da vida. 

Isolemo-nos de tudo quanto significa tormento. 
Pizemos só as estradas risonhas e alegres, d'onde 
possamos contemplar gratas e agradaveis miragens. 

Eis-nos n'esses caminhos. A vida madrileña na 
sua feicao particular de movimento e distracgóes, é 
muito semelhante á vida parisiense, nao deixando 
de considerar a grande desproporgao. entre o nu^ 
mero de habitantes de Paris e Madrid. Nos com-
boios ordinarios, o touriste que partir de Lisboa al-
cangará Madrid dentro de 22 horas approximada-
mente. Se fór no Sud-Express concluirá a visgem 
em 16 horas. 

O desembarque em Madrid effectuar-se-ha na es-
tagao chamada: de las Delicias. 

Atiende touriste em primeiro logar a estes conse-
Ihos que aqui te vou dar, e a todas as indicagoes 
que mais adeante te fornecerei, afim de ficares suf-
ficientemente orientado para visitar Madrid, sem te 
expores a equívocos ou desappontamentos e sem 
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correres o risco de te privares de algum gozo ou 
utilidade, por ignorancia. Os conselhos e esclare-
cimentos que te vou ministrar, serao em termos 
muito lacónicos, de modo que os possas escutar to­
dos" entretanto que a locomotiva te arrasta ao teu 
destino. Por esta forma quando te apeares na esta­
ción de las Delicias, estarás habilitado a percorrer 
Madrid, com os olhos alertos, como se diz na lin-
guagem vulgar. 

Nao serás dispensado certamente de completares 
as minhas indicagoes principaes com alguns deta-
lhes que ahi te verás obrigado a colber, porque 
em tao pouco tempo nao podia dizer-te tudo, mas 
com este guia encontrarás fácil o teu caminho, 
sem te expores a perguntas enfadonhas, e cons­
tantes e sem cahires na apertada rede da expío-
racao. Esta rede é ahi temivel, e aproveito a oc-
casiao para prevenir já que te acautelles dos ra­
teros e rnoeda falsa, porque sao dois géneros que 
ha em muita abundancia na capital hespanhola. 
Desconfiar sempre dos individuos que sem motivo 
algum, se te offerecem para servir de cicerone, pois 
é este um dos estratagemas que os rateros empregam. 

Evita o mais possivel as amisades que se geram 
fácil e espontáneamente sejam de que sexo fór, 
porque a mulher, apezar de representar a bella me-
tade, nao despreza o crime e as profissoes industrio­
sas. 

Tres cousas essenciaes sao nesessarias ao touris-
te: tempo, dinheiro e guia. 

Quanto a tempo, Madrid poderá visitar-se com­
pleta e vantajosamente em 10 dias, formulando com 
antecedencia um plano bem combinado, e para esse 
fim diligenciarei fornecer os dados mais importantes. 

Relativamente a dinheiro, escusado será dizer-te 
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que é elle a mola real de todos os prazeres e dis-
tracgoes, e que a vida na capital de Hespanha n&o 
se distingue muito pela feigao económica. O dispen­
dio será todavía maior ou menor, conforme o luxo e 
a commodidade com que se quer viajar e viver. 

Para saberes approximadamente a importancia 
dos gastos que tens a fazer, vou apresentar-te o 
presupuesto (orgamento) correspondente ás duas se-
guiutes cathegorias: commodo e económico—e mais 
económico, suppondo a permanencia de 10 dias em 
Madrid. Nao farei o orgamento relativo áquelles 
que querem viajar com muito luxo e todas as com-
modidades, porque esses possuindo muito dinheiro, 
nao necessitam de pensar com antecedencia ñas 
despezas. 

Viagem com commodidade e economía:—Passa-
gem em 1.a classe de Lisboa a Madrid 15$540 
réis; hospedaría com quarto e comida (8 a 10 
pesetas cada día) 80 a 100 pesetas; gratifica-
goes a creados e outras 10 pesetas; cafés 6 pesetas; 
carruagens de praga (2 pesetas cada día) 20 pese­
tas; tranvías 5 pesetas; theatros e touros 40 pese­
tas; differentes prazeres e despezas imprevistas 30 
pesetas; transporte da estagao á hospedaría em car-
ruagem (com malas na carruagem) 2 a 3 pesetas; 
transporte da hospedaría á estagao do caminho de fer­
ro (com bagagem na carruagem) 2 a 3 pesetas; pas-
sagem em 1.a classe,, de Madrid a Lisboa, 15$540 
reis. 

Total—66$180 a 70$140 réis approximadamen­
te (avahando 1 peseta em 180 réis,). 

Viagem com mais economía:—Passagem em 2.* 
classe, de Lisboa a Madrid 11$60Q réis; hospeda­
ría com quarto e comida (5 a 8 pesetas cada dia) 
50 a 80 pesetas; gratificagSes a creados e outras 
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10 pesetas; café 3 pesetas; tranvías e ómnibus 
10 pesetas; theatros e touros 30 pesetas; prazeres e 
despezas imprevistas 15 pesetas; transporte do ca-
minho de ferro á hospedaría em ómnibus (incluin-
do bagagem de 40 a 50 k.os) 1 a 2 pesetas (conforme a 
hora, e o peso dos vultos); transporte da hospedaría 
á estagao, 1 a 2 pesetas (com bagagem); passagem 
em 2.a classe, Madrid a Lisboa 11$600 réis. 

Total—44^800 a 50$560 réis. 
A importancia dos theatros foi bazeada nos pre-

cos d'inverno. De verao essa despeza poderá ser 
menor. Juntando-se duas pessoas, tambem se pode­
rá fazer mais economía, porque o quarto e respecti­
vo servico sahem quasi pelo mesmo prego do que para 
urna pessoa, e os coches tanto importam para urna 
como para duas pessoas. 

O prego do transporte em ómnibus, de 1 a 2 
pesetas, indicado no ultimo orgamento, é n'aquel-
les que se dirigem ao Despacho central. Satisfeitas 
as duas necessidades, tempo e dinheiro, urna outra 
se torna imperiosa, é um bom guia. 

Procurarei que este te satisfaga tanto quanto 
possivel, para que nao fiques arrependido de o teres 
comprado. 

Com tempo, dinheiro e guia viajarás alegremen­
te e sem tropegos desagradaveis, com tanta confian-
ga como se estivesses no teu paíz natal. 

Prosigo nos meus conselhos porque o trem vae 
cavalgando a grande velocidade, e é forgoso que 
ougas tudo quanto quero dizer-te. Deves levar com-
tigo libras sterlinas que téem fácil e.bom cambio., 
ou dinheiro hespanhol. Nao leves moedas de prata. 

E ' conveniente no percurso de Madrid, trazeres 
sempre no bolso moedas de cobre e moeda miuda 
de prata obtida nos cambistas, nao só para as 
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despezas de carruagens, americanos, differentes 
propinas obrigadas etc., como para nao te arris­
cares tanto a ser victima da moeda falsa. 

Entre as casas de cambio, indico-te algumas com 
a situacao seguinte: Puerta del Sol 8, Carrera de 
S. Jerónymo, Carretas, Concepción Jerónyma etc. 
Procara fallar o hespanhol como souberes, embora 
muito mal, porque assim serás mais fácilmente en­
tendido do que em portuguez. Mesmo que nHo 
passe do portuguez accentuado á semelhanca do hes-
panbol, já este recurso te dará muita vantagem para 
seres comprehendido. Em portuguez claro e corre­
cto verás sempre o hespanhol confuso e perplexo, 
sem te attender. Sao muito semelhantes as duas 
linguas, mas a accentuacao é muito differente, e 
é esta differenca que muito confunde os nossos vi-
sinhos. 

Evita compras inuteis e nSo te deixes seduzir 
pelos offerecimentos e reclames dos vendedores am­
bulantes, porque na mor parte das vezes ficarás 
préjudicado. 

Despezas inuteis feitas repetidas vezes, assumi-
rao grandes proporgoes e alterarlo demasiadamente 
a extensao dos orgamentos. 

Como regra nunca entres em nenhum estabele-
cimento, sem saberes de antemao o prego da en­
trada. Quando procurares hospedaría nao te esta-
belegas n'ella sem fazeres o conveniente ajuste, 
porque nao sendo assim, á despedida poderás sen­
tir-te muito mordido na bolsa. 

Os estrangeiros em qualquer paiz, precisam de 
estar constantemente sur le qui vive, alias soffrerao 
tristes surprezas. 

Nao te passe de idea que em Valencia d'Alcan-
tara, ou em outro ponto da fronteira hespanhola 
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quando sigas itinerario differente, os carabineiros 
hespanhoes convidar-te-hSo a abrir as malas que 
levares, para passarem a sua revista advaneira. 

Partindo de Lisboa ás sete da noute em com-
boios ordinarios, cñegarás a Valencia ás quatro 
horas da manha. Ahi terás demora de 40 mi­
nutos. A Talavera chegarás á urna hora da tarde, 
onde terás um bufete bem servido e com muito 
aceio, estabelecido por um francez. Custar-te-ha o 
almoco 3 pesetas. Depois de meia hora de de­
mora, o comboio seguirá para Madrid, onde entrará 
na estación de las Delicias, ás cinco e meia da tarde 
pouco mais ou menos. 

Quando procurares adquirir alguns recuerdos, 
prefere as lojas que tenham objectos com pre-
§os marcados em etiqueta. Pretendendo colher al­
guna esclarecimento relativo a caminhos, tranvías, 

'v~ —- estabelecimentos de commercio, etc., dirige-te de 
preferencia a um policía, porque será mais seguro 
e satisfar-te-ha completamente. 

Chegada a Madrid 
Eis-te na capital hespanhola, no convivio de um 

povo activo, irrequieto e alegre. Logo que te apeies 
do wagón serás perseguido por grande numero de 
interpretes de hospedarías, cada um querendo at-
trahir-te para a sua, que será sempre a mais fre-
quentada e de melhores condiccoes. Nao te seduzas 
com a verbosidade d'esses pescadores d'hospedes. 
Quando chegares a Madrid já deverás ter decidido 
a questao d'hospedagem, em harmonía com a tua 
bolsa e com as minhas informagoes. Se te guiares 
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só pelo reclame dos interpretes, poderás ser levado 
onde nao querías nem esperavas. Nao tendo aínda 
resolvido o teu domicilio, o melhor é dirigires-te a 
urna fonda (hotel) e depois escolheres sem pre-
cipitacao a casa em que queres hospedar-te. Para 
te dirigires á hospedaría, encontrarás bastantes 
coches de plaza, ómnibus do servico dos caminhós 
de ferro, e outros. Nos coches de plaza pagarás 
1,50 pesetas {da estagao de las Delicias). De outra 
qualquer estagao será só 1 peseta. Pela bagagem 
que se leva ñas carruagens paga-se 0,50 pesetas, 
se fór urna mala, e 1 peseta se fór de maior volume. 
Se a carruagem fór de dois cavallos o trans­
porte custará mais (o dobro). Da urna hora da 
noite até ás cinco ou seis da manha tambem o 
prego é mais elevado. Nos ómnibus do servico dos 
caminhós de ferro a passagem é de 0,50 pesetas a 
1 peseta, conforme as horas. Pela bagagem pagar-
se-ha desde 0,25 pesetas ou 0,50 pesetas conforme 
as horas, até maior ou menor quantia, segundo o 
peso que tiver. Cada bahu de 1 a 40 kilos custará 
0,25 pesetas ou 0,50 pesetas, cada fraccao supple-
mentar de 10 kilos 0,12 péselas ou 0,25 pesetas, e 
cada caixa de chapeu ou saco de noute, o mesmo. 
Das 6 da manha ás 12 da noute, vigorara os pregos 
mais baixos, e a outra hora os pregos mais eleva­
dos. Estes ómnibus conduzem o passageiro ao des­
pacho central dos caminhós de ferro. Nada se paga 
por pequeños volumes que se levem na mío. Ha 
outros ómnibus que conduzem os passageiros e ba-
gagens aos domicilios, mas sao mais caros. Logo 
que se chegue á hospedaría é essencial procurar 
el dueño, para se fazer ajuste de prego, a fim de 
conseguires mais economía e de saberes com ante­
cedencia o valor da despeza. Os hoteis podem di-
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vidir-se em tres classes, cujos pregos sao os seguin-
tes incluindo comida e aloj amento: de 10 a 50 pe­
setas diarias—de 8 a 15 pesetas-—e de 6 a 8 pe­
setas. 

Além dos hoteis o touriste pódese hospedar em 
outras casas chamadas: casas de huespedes que 
abundam muito em Madrid. Sao poucas porém 
aquellas, em que por um prego módico se tem alo-
jamento e alimentagao convenientes. Em muitas 
d'ellas ha pouco aceio nos alojamentos e cosinha, e 
a comida é mal feita e insuficiente. Tem portanto 
tacto na escolha. 

Fazendo previo ajuste com o dueño, n'algumas 
casas de huespedes por 5 a 6 pesetas por dia poder-
se-ha ficar bem servido e económicamente, com um 
quarto em boas condigoes e alimentagao abundante 
e bem cosinhada. Urna casa de huespedes económica 
e que é merecedora de todo o crédito, nao só pela 
boa e sa alimentagao que ahi se distribue, como 
pelas convenientes condigoes d'aloj amento e bom 
servigo interior, é a Casa de Francisco Moreno na 
Calle de la Victoria, 2, 2.° N'esta casa, que é muito 
frequentada pelos portuguezes, por 5 a 6 pesetas 
diarias fica-se bem installado com quarto e comida. 

Francisco Moreno vae tambero montar urna fon­
da em Barcelona, por occasiao da exposigao, e os 
portuguezes que lá forem nao devem deixar de o 
procurar, porque é muito rasoavel nos pregos. 

H o t e i s p r i n c i p a e s . - (Os pregos comprehen-
dem quarto e comida)— De 10 a 50 pesetas diarias: 
Continental, Preciados 1; Paix, Puerta del Sol 11 e 
12; Roma, Caballero de Gracia 23; Universal, Puer­
ta del Sol; Londres, Arenal 1; Perla, Principe 33; 
Peninsular, Alcalá 7; Rusia, Carrera de San Jeró-
nymo 34.—De 8 a 15 pesetas: Hotel de Embaja-
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dores, Vitoria 1; Oriente, Arenal 4; Europa, Te-
tuan, 3; de Bilbao, Carrera de San Jeronymo 16; 
Bristol, Arenal 1; France, Passaje de Matheu, 1; 
Ultramar, Arenal 15.—De 6 a 8 pesetas: Impe­
rial, Montera 14; Inglés, Lobo 10; de Barcelona, 
Abada 12; del Commereio, Acalá 1; de España, 
Tetuan 42; Leones de Oro, Carmen 30. 

C a s a s de hospedes .—De mais luxo e pregos 
elevados: Campos, Dolores. Puerta del Sol 9, princi­
pal derecha; Castro, Manuel. Arenal 16 e 18, en­
tresuelo y principal; Alvarez, José. Alcalá 17 du­
plicado; González, González. Alcalá 17; Fernan­
dez, Ignacio. Carrera de San Jeronymo 33, 2.°; 
Fernandez, Pedro. Alcalá 17 triplicado 2.°; Go-
sálves, Francisco. Montera 10 principal; Suárez, 
Morera. Puerta del Sol 9, 2." (esquerdo); Rodrí­
guez, Manuel. Arenal 11, 2.°; Martínez Cruz, Be­
nita. Alcalá 10; Regueiro, Luis. Mayor 12 'princi­
pal; Mas, Antonio. Arenal 15 principal.—De pre­
gos medios: Caballero, Manuel. Carretas 6, 2.°; 
Crisanto. Carrera de San Jeronymo 49; Chaves, 
Federico. Tetuan 5; Isla Juana, Zoila. Carretas 4; 
Fernandez, Manuel. Fuencarral 6; López, Polonia. 
Aduana 26;I glesias, Francisco. Peligros 3 'princi­
pal; García Matos, María. Carmen 21; Moran, Je­
ronymo. Montera 6, 2.°; Pérez, Pelayo. Alcalá 17; 
Novila, Luis. Plaza de Oriente 6; Rodríguez, Izi-
dro. Alcalá 19; Saeta, Juana. Caballero de Gra­
cia, 10; Paz Novoa, Jote. Mayor 18 e 20, 2 . ° - De 
pregos mais económicos: Moreno, Francisco. Vito­
ria 2, 2.° (E' conhecida por Fonda de la Paloma, 
e é muito convidativa pelos seus alojamentos e ham 
passadio). Além d'isso tem a vantagem de ser mui­
to central, visto estar a T da Puerta del Sol, defron­
te do Hotel de Embajadores; Pina Molina, Agustín. 
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Preciados 6; Otero, Manuel. Montera 46 e 48; San­
tos, Manuel. Atocha 145; Ucio Manuel. Hileras 12; 
Rodríguez. Desengaño 16; Sabugo, Ramón. San 
Ildefonso 25; Murciana (La). Atocha 161; López, 
Fernandez. Aduana 8; Fernández, Francisco. Es-
perancilla 14; Dorado. Concepción Jerónyma 19; 
Fernández. San Bernardino 6: Gómez, Juan. Tra­
vesía del Arenal 1; Gómez, Sastre, Tomás. Aba­
da 12.—Os pregas n'estas differentes casas por um 
quarto. sem comida regulam por: 5 a 10 pesetas 
por dia ñas de mais luxo, 3 a 5 pesetas ñas me­
dianas e 2 a 3 pesetas ñas mais económicas. As 
palavras entresuelo e principal empregadas ante­
riormente ao indicar as differentes casas, téem a se-
guinte significagao: Entresuelo é o pavimento 
baixo. Principal é o pavimento immediatamente a 
cima do entresuelo e que corresponde ao nosso an­
dar nobre. 

Transformacáo de vestuario.— Se quando 
chegares a Madrid nao quizeres dar-te a conhecer 
como extrangeiro pelo fato, resolvendo-te a adoptares 
um vestuario á hespanhola, sabe que ha alfaiates 
que dentro de 24 horas, por pregos mais ou menos em 
conta, vestir-te-hao com novos trajes completos 
por aquelle modelo. Eis a relagao das principaes 
lojas de alfaiate: 

A l f a i a t e r i a s — e m hespanhol {sastrerías)—De 
luxo: Sánches Esteller. Alcalá 13; Oliva Fabra. Car­
rera de San Jeronymo 3; Mendoza. Plaza Principe 
Alfonso 5; Alcaide Molina. Puerta del Sol 15; Ber-
naldez, Tiburcio. Montera 2.—De pregos medios: 
Badillo. Montera 39; Fernandez, Hypólito. Mayor 
12; Molina, Vicente. Montera 51; Mainon, Anto­
nio. Sevilla 14; Moreno hermanos. Espoz y Mina, 
7; Penal ver Fariñas. Peligros 1; Balaguer Gis-
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Bert. Carmen, 10; Cimarra hermanos. Carmen 15; 
Quiroga y García. Carmen, 10; Tomé Carretero. 
Jacometrezo, 2 . = D e pregos muito módicos: Be­
nito Izquierdo. Fuencarral 6; Ibañez Visaino. Car­
retas 39; Sala. Arenal 1; Marill Casanovas. Pre­
ciados 25; Martínez, Manuel. Fuencarral 23; Sal-
jarelli, José. Jacometrezo 42; Hurtado y Compañía. 
Atocha 6; Heredia, Julián. Jacometrezo 27; Cortijo, 
José. Atocha 25; Burgos Postigo. Fuencarral 8. 

Dinheiro hespanhol e sua equivalencia 
com o portuguez—Moedas de cobre: 5 céntimos 
(vulgarmente chamada perro chico, 9 réis), 10 cénti­
mos (vulgarmente, perro grande, 18 réis),—Moedas 
de prata: Ya peseta (2 reales, 90 réis), 1 peseta (4 
reales, 180 réis), 2 pesetas (8 reales, 360 réis), 1 
duro (20 reales ou 5 pesetas, 900 réis). Cada pe­
seta tem 100 céntimos, equívalendo portanto a 10 
moedas de 10 céntimos, e a 20 de 5 céntimos. Cada 
reale vale 25 céntimos.—Moedas de ouro: pega de 
2 escudos (930 réis), pega de 4 escudos (1$860 
réis), dobrao de 10 escudos (4¡#640 réis).-—Além 
das moedas apontadas, circulam tambera mais as 
seguintes, de prata: Duro de 2 escudos (940 réis), 
escudo de 10 reales (470 réis), peseta de 4 reales 
(185 réis), Ya peseta de 2 reales (92 réis), reale de 
vellón (46 réis). 

C a s a s b a n c a r i a s . — V i u d a é hijos de More­
no, Carrera de San Jerónymo 17; Cortina e com-
panhia, Carretas 2 9 ; Valle, Alcalá 4 1 ; Salcedo 
é hijo, Atocha 4; Bacqué, Fuencarral 2 ; Laffitte 
e companhia, Prado 2 0 ; D. Jaime Girona, Fuen-
carral 145; Banca Transatlántica, Alcalá 57; Osu­
na e companhia, Preciados 35; Crédito Lyonés, 
Espoz y Mina 6; Ortueta, Montera 30; Crédito 
mobiliario español, Recoletos 9, etc. etc. 
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Gabinete central de telegraphos.—Ao ter­
minar urna viagem é natural que haja o desejo de 
se transmittir algum telegramma, e para esse fim o 
viajante pode dirigir-se ao gabinete central de tele­
graphos sito em S. Ricardo 1. Em todos os dias e 
a toda a hora se pódem expedir telegrammas ahi. 
Na sala do despacho fornece-se gratuitamente as 
folhas para escrever o telegramma, e na mesma 
sala se annuncia diariamente em um quadro á vis­
ta do publico, o estado das differentes linhas tele-
graphicas. Um telegramma de Madrid para Lisboa 
custa próximamente 2 pesetas, quando comprehende 
12 palavras próximamente. 

OorreiO.—O porte de urna carta de Madrid pa­
ra Lisboa, com o peso normal, relativo á taxa de 
25 réis imposta á correspondencia postal de Lisboa 
para Madrid, é de 10 céntimos. A direcgao geral 
dos eorreios e telegraphos é na calle de Carretas, 
10. A ella está annexa a Administragao Central 
dos Correios, que tem as seguintes succursaes : cor-
reio de Leste no passeio de Recoletos, correio de 
Oeste na rúa de D. Pedro, e o de Sul na rúa de 
Atocha. Projecta-se a construcgao de um novo edi­
ficio para a Administragao Central. As cartas com 
destino a Portugal devem ser deitadas ñas caixas 
da Administragao Central até ás 7 horas da tarde, 
para nao soffrerern demora na expedigao. Ñas cento 
e tantas caixas distribuidas pelas differentes rúas 
da capital, extrae-se a correspondencia ás 8 horas 
da manha, ás 12 e ás 4 e meia da tarde. Toda a 
correspondencia vinda do exterior de Madrid, dis-
tribue se pela manha: ás 9 e meia, e á tarde: ás 
12 e meia e ás 6 e um quarto. 
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Em Madrid 
Divisao administrativa de Madrid.—Di­

vídese em 10 districtos, cada um dos quaes se 
subdivide em 10 bairros, sendo uns e outros nu­
merados de 1 até 10. 

Os districtos sao os seguintes : Palacio (1), Uni­
versidad (2), Centro (3), Hospicio (4), Buena Vis­
ta (5), Congreso (6), Hospital (7), Inclusa (8), La­
tina (9), Audiencia (10). Os bairros de cada dis-
tricto sao: No districto n.° 1 — Álamo (1), Ama-
niel (2), Bailen (3), Conde Duque (4), Florida (5), 
Leganitos (6), Platerías (7), Principe Pió (8), Qui­
ñones (9), Vergara (10). No n.° 2 — Campo de 
Guardias (1), Colón (2), Corredera (3), Daoiz (4), 
Dos de Mayo (5), Escorial (6), Estrella (7), Pez 
(8), Pizarro (9), Rubio (10). No n.° 3 —Abada 
(1), Arenal (2), Bordadores (3), Descalzas (4), Es­
pejo (5), Izabel I I (6), Jacometrezo (7), Postigo de 
San Martin (8), Puerta del Sol (9) Silva (10). No 
n.° 4 — Barco (1), Beneficencia (2), Chamberí (3), 
Colmillo (á), Desengaño (5), Fuencarral (6) Her­
nán Cortés (7), Pelayo (8), Santa Barba (9), Val-
verde (10). No n.° 5 — Alcalá (1), Almirante (2), 
Belén (3), Caballero de Gracia (4), Libertad (b), 
Montera (6), Plaza de Toros (7), Reina (8), San 
Marcos (9), Salamanca (10). No n.° 6—-Ángel (1), 
Carrera San Jeronymo (2), Cervantes (3), Cortes 
(4), Cruz (5), Gobernador (6), Huertas (7), Lobo 
(8), Principe (9), Retiro (10). No n.° 7 — Atocha 
(1), Ave María (2), Cañizares (3), Delicias (4), Mi­
nistriles (5), Olivar (6), Primavera (7), Santa Isa­
bel (8), Torrecilla del Leal (9), Valencia (10). No 
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n.° 8 — Cabestreros (1), Caravaca (2), Comadre 
(3), Embajadores (4), Encomienda (5), Huerta del 
Bayo (6), Peñón (7), Peñuelas (8), Provisiones 
(9), Eastro (10). No n.° 9 — Aguas (1), Arganzue-
la (2), Calatrava (3), Cebada (4), Don Pedro (5), 
Humilladero (6), Puerta de Toledo (7), Puerta de 
Moros (8), Solana (9),. Toledo (10). No n.° 10 — 
Cava Baja (1), Carretas (2), Concepción Jeronyma 
(3), Constitución (4), Estudios de San Izidro (5), 
Juanelo (6), Progreso (7), Puente de Segovia (8), 
Puerta Cerrada (9), Segovia (10). Cada districto é 
superintendido por um alcalde. 

Cl ima de Madr id . Hygiene e saude.—Em Ma­
drid o invernó é áspero e rigoroso, caindo bastante 
nevé e fazendo um frió extraordinario. No verao, 
para compensar, o tempo é muito quente, havendo 
dias de urna temperatura abrazadora. Sao re­
gulares as condicoes de salubridade da capital hes-
panbola, devendo comtudo exceptuar-se alguns 
bairros; em que na ao mesmo tempo muita agglo-
meracao de gente e muita falta de limpeza. Pon-
do-se de parte estes bairros, em que o touriste de-
ve fugir de residir se nao quizer p6r em risco a sua 
vida, o resto de Madrid offerece boas condic-
goes hygienicas e deve inspirar confianga sob o 
ponto de vista da saude. Apesar de todas as boas 
condigoes e precaugSes, ninguem está livre de ser 
accommettido por urna doenga ou indisposigao mo­
mentánea, que requeira algum servigo medico im­
mediato, e n'esses casos o que o viajante tem a fa-
zer é dirigir-se in continenti a urna boa pharma-
cia ou á Casa de soccorro mais próxima. Como a 
palavra o indica, as Casas de soccorros sao estabe-
lecidas com o fim de applicar os primeiros cuida­
dos e tratamento, ás pessoas que forem atacadas na 
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rúa por urna doenga ou indisposicao qualquer. O 
banho, como se sabe, além de contribuir para o 
aceio do corpo, é de urna grande influencia para a 
conservacao da saude. Ha em Madrid muitas ca­
sas de banhos, distribuidas pelos differentes bair-
ros, estando os empregados dos botéis babilitados 
a indicar a sua situacao. Além dos banbos ordina­
rios ba tambem algumas casas de banbos especiaes. 
Entre as differentes casas de banbos, devemos re-
commendar como importantes as seguintes: Ba­
ños árabes, na rúa de Velázquez, esquina pa­
ra a de Goya, e os de Niágara, na costa de S. Vi­
cente, frente ás Cavallarigas líeaes. 

Refeicóes ñas hospedarías.— As refeícSes 
ordinarias sao: o desayuno, almuerzo e comer. O de­
sayuno é a primeira, que se toma das 8 para as 9 ho­
ras da manha. Consiste em cbocolate ou café com pao 
ebolachas. O almuerzo é distribuido das 12 para a 1 
hora da tarde e consiste em tres ou mais pratos de 
garfo, fructas, queijo e bolos Ordinariamente nao 
se toma cafen esta refeieao, tendo os bespanhoes por 
habito ir tomal-o nos cafés públicos. O comer, que 
em portuguez significa jantar, é das 6 para as 7 da 
tarde. Geralmente a comida hespanh ola é muito azei-
tada, tendo pouco emprego a manteiga na cosinha. 

Distribuicao do tempo na visita da capital. 
—Nao se indicarao aqui detalhadamente todos os pas-
sosque o viajante deverá dar em cada dia, e o itine­
rario que deverá seguir hora a hora, para realisar 
a sua tournée em Madrid, porque isso tomaría muito 
espaco e muito tempo. Ao mesmo tempo nao ha ne-
cessidade nem vantagem n'esse procedimento, que 
chega até a constituir urna violencia. Ficarao satis-
feitos completamente os intuitos e aspiracSes do via­
jante, recebendo as indicaySes de que necessita para 


